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CAPÍTULO 1 
 

DELFINO, Luciano José Bezerra. Influência bioclimatológica sobre os parâmetros 
hematológicos de bovinos leiteiros. Patos- PB: UFCG, 2012. 45f. (Dissertação - Mestrado 
em Zootecnia - Sistemas Agrosilvipastoris no Semiárido). 

 

RESUMO 

 
O objetivo desta revisão foi abordar a importância da influência bioclimatológica sobre os 
parâmetros sanguíneos e no conforto térmico de vacas leiteiras, com base nos fatores 
ambientais, e na produção de leite, a partir de relatos encontrados na literatura. Foram 
abordadas informações, em sua maioria, de artigos publicados que retratam a importância da 
utilização do sombreamento, tanto natural, como artificial das instalações, sobre a produção 
de leite dos bovinos em lactação. A partir do que foi observado, verificou-se que vacas 
leiteiras têm a sua produção influenciada diretamente pelas condições ambientais em que 
estão inseridas, o que é evidenciado pelas alterações que ocorrem nos valores hematológicos 
desses animais. Como recursos de melhoria desse desconforto térmico têm-se o 
sombreamento e a utilização de sistemas de resfriamento, que podem contribuir para a 
elevação da produção de leite desses animais, sendo, portanto, a utilização destas estratégias, 
de grande relevância para a pecuária leiteira. 
 
  
Palavras-chave: Ambiente; Estresse térmico; Sombra; Vacas leiteiras. 
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CHAPTER 1 
 

DELFINO, Luciano José Bezerra. Bioclimatológica influence on the hematological 
parameters of dairy cattle. UFCG, 2012. 45sht. (M.Sc. Dissertation. Animal Sciences – 
Agrosilvipastoral Systems in the Semiarid). 
 

ABSTRACT 
 
This review aimed to address the importance of the influence bioclimatology on blood profile 
and the thermal comfort of dairy cows based on environmental factors, and the production of 
milk, from reports in current literature. Information were addressed, the majority of published 
articles that reflect the importance of the use of shading, both natural and artificial facilities 
on the milk production of lactating dairy cattle. From what was observed, found that dairy 
cows have their production directly influenced by environmental conditions in which they 
operate, which is evidenced by the changes occurring in haematological values of these 
animals. As resources for improvement of thermal discomfort have been the use of shading 
and cooling systems, that may contribute to the increase in milk production of these animals, 
therefore, the use of these strategies, of great relevance for dairy cattle raising.  
 
 
Keywords: Environment; Thermal stress; Shade; Dairy cows.  
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 INTRODUÇÃO GERAL 
 
 

Os seres vivos, de um modo geral, necessitam de condições climáticas ótimas para seu 

crescimento e desenvolvimento e para que esses processos ocorram dentro da normalidade, é 

necessário que estes estejam dentro de sua zona de conforto térmico. O que, segundo Pereira 

(2005) corresponde aos limites de temperatura em que o animal encontra-se com ótimo 

desempenho produtivo, com o mínimo de esforço do sistema termorregulatório para se ajustar 

às condições ambientais. Tal fato tem ocasionado problemas à atividade pecuária 

principalmente quando associada à elevada umidade relativa do ar. 

A preocupação com a produção animal tem a atenção de vários pesquisadores, na qual 

foram evidenciadas dúvidas e alternativas capazes de melhorar o rendimento destes animais. 

Estão em discussão a nível mundial, o aquecimento global, com mudanças acentuadas no 

clima das diferentes regiões do país e o bem-estar animal. O Brasil, país de clima tropical, 

com imensa área territorial, tem sido destacado como uma das maiores potências produtoras 

de alimentos para a humanidade. A grande produção animal e potencial ainda maior de 

crescimento, o país tem ampliado suas fronteiras mercadológicas com os avanços 

tecnológicos nas áreas de genética, nutrição, manejo e sanidade, que transformam a produção 

animal e de derivados animais em um grande empreendimento econômico provedor de 

proteína animal para a população. 

A Bioclimatologia, como ciência multidisciplinar visa vincular o clima e seus 

elementos físicos com o bem–estar animal na perspectiva de oferecer condições ambientais 

capazes de permitir a expressão plena do genótipo e a obtenção do conforto fisiológico, 

fundamentando-se para isso, no conhecimento do clima e seus efeitos e limitações sobre a 

exploração racional dos animais (PEREIRA, 2005). A produção animal nos trópicos é 

limitada principalmente pelo estresse térmico, e há o agravante de que as raças selecionadas 

para maior produção, no geral, são provenientes de países de clima temperado, o que não 

permite a essas expressar o máximo da sua capacidade produtiva. 

Fisiologicamente, os animais reagem diferentemente a exposições frequentes de 

radiação solar, dentre outros fatores ambientais alterando o comportamento e a produtividade 

dos mesmos, além de sofrerem mudanças em vários parâmetros fisiológicos. Dentre esses, 

encontram-se os parâmetros hematológicos, que podem ser citados como importante 

ferramenta para avaliar tanto o estado de saúde do animal como o grau de estresse térmico ao 

qual ele está sendo submetido (ROBERTO et al., 2010). Para a correta interpretação do 

hemograma, vários pesquisadores têm procurado estabelecer valores de referência para os 

animais domésticos, sendo quase unânime a opinião de que eles devem ser regionais, pois são 
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influenciados pela espécie animal, raça, sexo, idade, temperatura ambiente, altitude, nutrição, 

excitação do animal, gestação, puerpério, lactação e balanço hídrico.  

Diante do meio de produção animal no qual vivemos, objetivou-se neste trabalho, 

enfatizar a importância da influência bioclimatológica nos parâmetros sanguíneos e no 

conforto térmico de vacas leiteiras ao avaliar a influência de diferentes ambientes de pré-

ordenha e níveis de produção leiteira, nos valores hematológicos destes animais, criados em 

sistema biodinâmico de produção. 
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1 Introdução 

 

O ambiente térmico, principalmente em condições de campo, é bastante complexo, 

limitando sensivelmente a determinação da termorregulação, uma vez que a radiação, a 

velocidade do vento, a umidade e a temperatura do ar modificam-se no tempo e no espaço. 

Essas variáveis interagem entre si de modo que alteração de uma única variável ambiental 

pode alterar consideravelmente todos os fatores envolvidos no equilíbrio térmico dos animais 

(ROBERTO et al, 2011).  

Os quatro elementos ambientais que mais afetam a temperatura corporal são: 

temperatura do ar, umidade do ar, radiação e vento. A exata combinação desses elementos na 

qual se inicia o estresse calórico é difícil, se não impossível, de se especificar, uma vez que, 

dada combinação pode ser favorável ou desfavorável, dependendo do animal e das condições 

particulares na qual ele se encontra. 

Os efeitos do estresse térmico afetam o bem-estar dos animais com consequentes 

perdas econômicas. O interesse dos pesquisadores em quantificar o estresse calórico bem 

como a forma apropriada para mensurar os limites fisiológicos da exposição dos animais ao 

estresse têm sido o motivo de vários estudos ao longo do tempo, com o objetivo de otimizar a 

resposta animal para que possa expressar seu potencial genético e apresentar uma melhor 

produção. A interação animal e ambiente deve ser considerada quando se busca maior 

eficiência na exploração pecuária, pois as diferentes respostas dos animais às peculiaridades 

de cada região são determinantes no sucesso da atividade produtiva. Embora o 

reconhecimento dos efeitos prejudiciais do estresse calórico sobre o organismo animal não 

venha ocorrendo só nos últimos dias, debates e questionamentos desses efeitos nas variáveis 

fisiológicas dos animais têm sido realizados até os dias atuais.  

O clima de determinado local ou região, relacionado com a temperatura e umidade 

relativa do ar influencia diretamente no potencial dos animais. Assim, o conhecimento das 

variáveis climáticas, sua interação com os animais e manifestação através das respostas 

comportamentais, fisiológicas e produtivas são fundamentais para a adequação das práticas de 

manejo, dos sistemas de produção, possibilitando dar-lhes maior sustentabilidade e 

viabilidade econômica. A alta radiação incidente nas regiões tropicais em conjunto com altas 

temperaturas e umidade relativa do ar, são condições que geram o desconforto térmico e 

levam consequentemente ao estresse calórico, quando os animais se encontram em pastagens 

sem o provimento de sombra. De acordo com Silva et al. (2006a) apud Columbiano (2007), 

estresse calórico é a força exercida pelos componentes do ambiente térmico sobre um 



25 
 

organismo, causando nele uma reação fisiológica proporcional à intensidade da força aplicada 

e à capacidade do organismo em compensar os desvios causados por essa força.  

Nas últimas décadas, o interesse pelo desenvolvimento de pesquisas no campo da 

hematologia veterinária tem-se acentuado de maneira considerável, principalmente devido ao 

aperfeiçoamento das técnicas empregadas e, também, à utilização de respaldo laboratorial na 

busca de soluções relativas aos problemas clínicos pertinentes às diferentes espécies animais 

(SILVA et al, 2010). 

Diversos estudos propõem o acompanhamento de parâmetros hematológicos para 

monitorar a saúde do rebanho leiteiro e relatam a associação destes com diferentes patologias. 

As alterações metabólicas ocorrem geralmente no início da lactação e são frequentemente 

associadas a mudanças no manejo, na alimentação e na composição da dieta. O 

acompanhamento de parâmetros hematológicos em bovinos e o estudo da sua relação com 

outros parâmetros sanguíneos são métodos que podem ser utilizados para avaliar a resposta do 

organismo frente aos processos fisiológicos de cada fase do ciclo produtivo em vacas leiteiras.  

Diante das afirmações e do meio de produção animal no qual vivem, objetivou-se com 

a revisão enfocar a importância da influência bioclimatológica sobre os parâmetros 

hematológicos e no conforto térmico de vacas leiteiras, com base nos fatores ambientais e na 

produção de leite, a partir de relatos encontrados na literatura. 

 

1.1 O efeito da radiação solar no bem-estar animal e na produção leiteira de bovinos 

 

O clima é uma combinação de elementos que incluem a temperatura, umidade, chuvas, 

ventos, radiação e pressão atmosférica, os quais interferem diretamente sobre a vida na terra, 

assim como sobre os processos fisiológicos que mantém a homeostase corpórea, tornando-se, 

então, fundamental o reconhecimento e o entendimento de como o organismo animal reage 

frente às condições climáticas, em especial ao calor (ANTUNES et. al. 2009).  

O estresse por calor é um dos principais limitantes na produção de bovinos nos 

trópicos, devido às mudanças drásticas que ocorrem nas funções biológicas do animal, 

causando perdas consideráveis (ABLAS, 2002), como redução do crescimento, diminuição da 

produção, baixa eficiência reprodutiva e o aparecimento de doenças nos animais (TITTO et 

al., 1999; SILANIKOVE, 2000). Dentre os fatores que afetam negativamente o desempenho 

de animais de alta produção e o bem-estar com consequentes perdas econômicas, o estresse 

por calor é tido como um dos principais agentes (KADZERE, et al. 2002; SOUZA et al., 

2007).  
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Resultados de pesquisas têm demonstrado que criar animais, em ambiente de conforto 

e bem-estar, pode refletir diretamente na melhora de seus desempenhos produtivo e 

reprodutivo. Por isso, minimizar efeitos prejudiciais do clima, sobre os animais, em países de 

clima tropical e subtropical, tem sido uma constante preocupação dos produtores, visando 

amenizar a ação danosa das variáveis climáticas consideradas responsáveis pelo estresse 

calórico (LEME, et al. 2005).  

A alteração do comportamento refere-se à mudança dos padrões usuais de postura, 

movimentação e ingestão de alimentos, que pode ocorrer sob o efeito do estresse calórico. A 

intensidade e o tempo de permanência a que os bovinos leiteiros submetem-se ao estresse 

térmico, parece determinar o ritmo na escala de perda produtiva (RODRIGUES et al., 2010). 

O animal dentro de um ambiente térmico considerado adequado produzirá de acordo com o 

seu potencial genético, em que os limites térmicos do ambiente estabelecidos como 

confortantes ou estressantes, podem sofrer variações em função da região e dos tipos/raças 

animais utilizados na propriedade (PERISSINOTTO et al, 2009).  

O baixo desempenho produtivo de bovinos, quando associado ao estresse calórico, 

deve-se principalmente à baixa ingestão de alimentos, que é seguida pela diminuição da 

atividade enzimática oxidativa, da taxa metabólica e da alteração da concentração de vários 

hormônios (NARDONE, 1998; PEREIRA et al., 2008).  

De acordo com Titto et al. (1999), embora os bovinos apresentem alta capacidade de 

manter a homeotermia, em situações de temperaturas elevadas a termólise não ocorre de 

maneira satisfatória, ocasionando a ação de outros mecanismos para que a dissipação de calor 

aconteça, como o aumento da frequência respiratória, que é um mecanismo importante para o 

equilíbrio homeotérmico, contudo eleva o gasto de energia que poderia ser utilizada pelo 

animal para a produção. No verão, a temperatura, a umidade relativa do ar e o calor podem 

causar desconforto e/ou até mesmo a morte de animais menos adaptados. Conforme reportou 

Armstrong et al. (1993), o estresse calórico diminui a produção de leite e a eficiência 

reprodutiva resultando em baixo desempenho dos animais. 

Nas criações a pasto, a incidência da radiação solar direta representa a maior fonte de 

calor recebida pelos animais do ambiente. O animal e seu ambiente formam um sistema, no 

qual ambos atuam e reagem entre si (SILVA et al., 2005). As vacas leiteiras são animais 

homeotermos, ou seja, tentam manter a temperatura corporal constante independente das 

condições ambientais. Para isso, elas realizam troca de calor com o meio em que vivem. 

Quanto mais leite uma vaca produz, maior o seu consumo e sua consequente produção de 

calor. Nas pastagens sem sombra, os animais apresentam sintomas de estresse calórico que se 

manifestam por movimentação excessiva, agrupamento nos extremos do piquete, ingestão 
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frequente de água e descanso na posição deitada. De acordo com Glaser (2008) os bovinos 

sob condições de estresse térmico procuram em primeiro lugar a sombra, mas utilizam 

também a água para imersão.  

Os bovinos, em especial os de aptidão leiteira, devido ao seu maior consumo de 

alimentos, que implica em um aumento na produção de calor metabólico e consequente 

dificuldade de equilíbrio térmico, quando submetidos a condições de calor ambiental 

conseguem, segundo Schutz et al. (2009), identificar locais sombreados que oferecem uma 

maior proteção contra a radiação solar, a fim de amenizarem o estresse calórico ao qual se 

encontram.  

Os zebuínos são animais originários de países de clima quente, enquanto os taurinos 

de regiões de clima temperado. São notórias as diferenças anatômicas e fisiológicas de 

adaptação aos climas tropicais. Os zebuínos apresentam maior relação área/volume e um 

número maior de glândulas sudoríparas em relação aos taurinos, além de características 

intrínsecas da espécie, que permite maior capacidade termorregulatória, fazendo com que 

sejam mais tolerantes aos climas quentes do que os bovinos de origem de clima temperado 

(AZEVEDO et. al., 2005). 

 
 
1.2 Efeito do estresse calórico sobre os parâmetros hematológicos de vacas  

 

Os componentes sanguíneos, além das várias informações para avaliação do estado de 

saúde, também são utilizados para indicação do estado de estresse dos animais (PAES et al., 

2000).  

O hemograma além de ser realizado em quase todos os pacientes com doença 

significativa, para auxiliar nos diagnósticos, também vem sendo bastante utilizado para 

avaliar a capacidade adaptativa de raças, uma vez que o sangue está diretamente envolvido 

nos mecanismos de perda de calor (SILVA et al., 2010).  

Quando um animal homeotermo é exposto ao estresse pelo calor, a resposta inicial é a 

vasodilatação, que aumenta o fluxo sanguíneo na pele e nos membros. A capacidade dos 

animais em adaptar-se a um determinado ambiente depende de um conjunto de ajustes no 

organismo que em condições ambientais estressantes podem causar alterações nos parâmetros 

hematológicos (PAES et al., 2000).  

Os valores de referência para a interpretação dos parâmetros hematológicos devem ser 

preferencialmente regionais, pois são influenciados de acordo com a espécie, sexo, raça, 

idade, estado fisiológico, hora do dia, umidade relativa do ar e temperatura ambiente 
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(BIRGEL JÚNIOR et al., 2001). O sistema sanguíneo é particularmente sensível às mudanças 

de temperatura e se constitui em um importante indicador das respostas fisiológicas a agentes 

estressores. Alterações quantitativas e morfológicas nas células sanguíneas são associadas ao 

estresse calórico, traduzidas por variações nos valores do hematócrito, número de leucócitos 

circulantes e teor de hemoglobina no eritrócito. No estresse por calor, ocorre aumento no 

hematócrito, podendo ser justificado por um acréscimo no número de hemácias (JAIN, 1993).  

Animais criados sob diferentes condições climáticas e de manejo podem apresentar 

evidentes variações dos elementos constituintes do hemograma (SILVA et al., 2010). 

 

1.3 Eritrograma e sua resposta ao estresse calórico  

 

O eritrograma, parte do hemograma que avalia a série vermelha do sangue, é realizado 

em quase todos os pacientes com doença significativa, haja vista sua importância em detectar 

alterações quantitativas e qualitativas das hemácias, além de ser de bastante utilidade na 

determinação de diagnósticos, avaliação de prognósticos e da eficácia terapêutica de diversas 

enfermidades que possam alterar o quadro eritrocitário. Também vem sendo bastante utilizado 

para avaliar a capacidade de raças, uma vez que o sangue está diretamente envolvido nos 

mecanismos de perda de calor. Compreendem-se no eritrograma o número total de hemácias, 

a concentração de hemoglobina, volume globular (LOPES & CUNHA, 2002). 

A eritropoiese normal envolve um mínimo de quatro mitoses: uma na fase de 

eritroblasto, outra no estágio de pró-eritroblasto e duas no estágio de eritroblasto basofílico. O 

tempo de maturação total varia entre as espécies de aproximadamente 4-5 dias em bovinos, 

enquanto a duração de vida das hemácias varia mais de 120 á 160 dias (TRHALL, 2007). Ao 

microscópio, as hemácias têm coloração acidófila (afinidade pelos corantes ácidos que dão 

coloração rósea) e são desprovidos de núcleo (exceto aves, répteis e anfíbios).  

Dentre os fatores fisiológicos, encontram-se os parâmetros hematológicos, que podem 

ser citados como importante ferramenta para avaliar tanto o estado de saúde do animal como o 

grau de estresse térmico ao qual ele está sendo submetido (ROBERTO et. al. 2010). O 

hematócrito corresponde, em porcentagem, ao volume de hemácias em relação ao volume 

total de sangue. Ao mesmo número de hemácias podem corresponder valores de hematócrito 

diferentes, conforme o estado de hidratação do animal: desidratação e redução no volume 

plasmático geram valores mais elevados; hipervolemia e aumento no volume plasmático 

resultam em valores menores (TRHALL, 2007). 
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1.4 Desconforto térmico e sua influência no eritrograma de ruminantes 

 

Ao trabalhar com o estresse térmico em bovinos criados em sistemas extensivos, 

Marques et al. (2006)  observaram que os fatores que influenciam o estresse térmico dos 

animais são as altas temperaturas, radiação solar direta e indireta e a umidade relativa do ar. A 

população de ruminantes é vista como uma fonte sustentável com excelente possibilidade de 

rentabilidade econômica e estabilidade demográfica, o que a torna de especial importância 

para as regiões áridas e semiáridas (COSTA et al., 2009).  

Mesmo com as adversidades climáticas, o rebanho ovino do Nordeste é de 8.060.619 

milhões de cabeças correspondendo a 55% do rebanho nacional (IBGE, 2001), no entanto 

apesar desse efetivo os índices de produtividade são considerados baixos (SILVA et al., 

2006a). Pádua e Silva (1996) relataram que ao se optar pela criação de determinada raça 

ovina, para produção nos trópicos, deve-se levar em conta sua adaptação a esse ambiente e os 

efeitos deste sobre as características fisiológicas e de desempenho dos animais. Por outro 

lado, para Hopkins et al. (1978), o estresse calórico tem sido reconhecido como um 

importante fator limitante da produção ovina nos trópicos.  

Entre a alternativa de adequar as condições ambientais aos animais e a de selecionar 

animais capazes de produzir satisfatoriamente em ambientes adversos, essa última parece ser 

a solução mais adequada (SOUZA, 2010).  

A taxa de respiração pode quantificar a severidade do estresse pelo calor, em que uma 

frequência acima de 200 para ovinos, o estresse é classificado como severo (SILANIKOVE, 

2000). Neste trabalho o autor avaliou as respostas fisiológicas de ovinos diante do estresse 

calórico (tarde) e sem a condição estressante (manhã), onde ficou claro o estresse por calor. 

Os resultados obtidos foram semelhantes a algumas pesquisas com ovinos (SANTOS et al., 

2003) e caprinos (BRITO, 1987; MEDEIROS et al., 1998; SILVEIRA et al., 2001).  

A produção caprina também é influenciada pelos sistemas de produção e fatores 

climáticos, que podem provocar alterações fisiológicas e interferir na produtividade animal 

(SILVA et al., 2005). Ao avaliar respostas fisiológicas e gradientes térmicos de cabras no 

semiárido paraibano, Roberto et al. (2011) observaram temperatura ambiente no turno da 

tarde (34,65 °C) acima da temperatura máxima de conforto térmico para caprinos de acordo 

com Baêta & Souza (1997) que estabelece valores de 20 °C a 30 °C para esta espécie, 

enquanto a média de ITGU (86,09) no turno da tarde se apresentou acima do valor 

classificado por Souza et al. (2010), como indicativo de estresse baixo nos caprinos, que é de 

83,00.  
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Ao estudar o efeito da época do ano e do período do dia sobre os parâmetros 

fisiológicos de caprinos no semiárido, Silva et al. (2006b) em estudo realizado no Semiárido 

paraibano, encontraram valores de eritrograma para caprinos da raça Anglo-Nubiana e SPRD 

em duas épocas do ano E1 (maio a agosto) e E2 (setembro a dezembro), os mesmos 

encontraram os seguintes valores para E1 e E2 respectivamente: He (15,3 e 13,9), Hb (9,4 e 

8,9) e VG (23,8 e 27,0). Observaram que o hematócrito elevou-se na época mais quente do 

ano (de setembro a dezembro), devido o estresse térmico.  

Os eritrócitos dos caprinos são os menores dentre os animais domésticos e devido a 

esta característica requerem especial atenção na centrifugação para a determinação do 

hematócrito (THRALL, 2007). Segundo Maru et al. (1998) o procedimento padrão para a 

estimação do Ht pelo método do microhematócrito para espécie caprina é a centrifugação com 

duração de 10 minutos 14000 G. 

 

1.5 Alternativas viáveis na amenização do desconforto térmico sobre o gado leiteiro 

 

As raças bovinas são geralmente exigentes quanto ao clima, necessitando-se, portanto, 

do oferecimento de instalações e de manejo que amenizem os efeitos estressantes do 

ambiente. Para evitar ou reduzir o estresse térmico provocado pela radiação solar, o uso do 

sombreamento é uma alternativa viável, beneficiando o conforto térmico e favorecendo a 

termorregulação dos animais (GLASER, 2008).  

A utilização do sombreamento, seja nas pastagens (KENDALL, et al., 2006) ou em 

instalações de produção intensiva (MARTELLO et al., 2004; PERISSINOTTO et al., 2007), 

influenciam diretamente na produção de leite dos bovinos. Para evitar ou reduzir o estresse 

térmico provocado pela radiação solar, o uso do sombreamento é uma alternativa viável, 

beneficiando o conforto térmico e favorecendo a termorregulação dos animais (GLASER, 

2008). Esse desconforto pode ser amenizado ou mesmo eliminado pela execução de um 

programa que resulte no refrescamento dos animais pela provisão de sombra, ventilação e 

aspersão, instalando-se equipamentos ou utilizando-se de recursos naturais apropriados para 

redução do estresse calórico (LEME, et al., 2005).  

No caso de ventilação e aspersão, recomenda-se molhar as vacas em ciclos de 15 

minutos. É importante dar uma maior atenção aos locais com grande concentração de animais, 

como a sala de espera de ordenha. Pode-se utilizar uma mangueira de água se não possuir 

aspersores para resfriar os animais (LEME, et al., 2005). 

Para os animais em regime de pastagem, a forma de amenizar os problemas causados 

pelo estresse calórico é o sombreamento natural, que é mais efetivo do que o uso da 
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ventilação forçada, pois reduz a incidência de radiação solar e diminui a temperatura do ar 

pela evaporação das folhas. A água é um meio importante para dissipação de calor através da 

condução. 

 

1.6 Considerações finais 

  

O clima quente proporciona condições críticas para o conforto dos animais, 

evidenciadas pelos valores do eritrograma, embora a presença de instalações e equipamentos 

amenizem estes efeitos, considerando a dimensão e a variedade de climas do Brasil, as 

mudanças climáticas preconizadas e a necessidade de aumentar a produção de alimentos para 

o país e o mundo.  
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CAPÍTULO 2 

 
DELFINO, Luciano José Bezerra. Influência de diferentes ambientes de pré-ordenha 
sobre os valores hematológicos de vacas Pardo-Suíças em sistema biodinâmico de 
produção. Patos- PB: UFCG, 2012. 45f. (Dissertação - Mestrado em Zootecnia - Sistemas 
Agrosilvipastoris no Semiárido). 

 

RESUMO 

 
Objetivou-se avaliar a influência de diferentes ambientes de pré-ordenha sobre os parâmetros 
hematológicos de vacas Pardo-Suíças em sistema biodinâmico de produção. Foram utilizadas 
32 vacas, sendo 16 de alta e 16 de baixa produção, a cada nível de produção 8 animais 
permaneceram distribuídos na sombra e 8 ao sol. Foram experimentadas estatisticamente em 
um DIC com arranjo fatorial 2x2 (dois níveis de produção e dois ambientes de pré-ordenha). 
Foi realizada a análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas usando teste F 
ao nível de 5% de probabilidade, onde se avaliaram os parâmetros hematológicos (eritrograma 
e leucograma) nos diferentes ambientes. No eritrograma observou-se que os valores médios 
da hemoglobina (10,3 g/dL) e hematócrito (29,3 %) foram significativamente (P<0,05) 
maiores no grupo de vacas com baixa produção de leite. Enquanto no leucograma observou-se 
diferença para eosinófilos, sendo a média maior dos que esperaram à Sombra (1012,2 ul), em 
relação aos monócitos, houve diferença significativa (P<0,05) quando se comparou os níveis 
de alta e baixa produtividade, onde o maior valor ocorreu no grupo de baixa (361,1ul) 
produtividade. Há diferenças nos valores hematológicos de eritrograma e leucograma de 
vacas criadas em ambientes de pré-ordenha e níveis de produção distintos, os dados obtidos 
neste estudo podem ser usados como valores de referência para bovinos de raça Pardo-Suíço, 
sob condições de produção do semiárido paraibano. 
 
Palavras–chave: Ambiência, Estresse calórico, Semi-intensivo, Termorregulação.   
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DELFINO, Luciano José Bezerra. Influence of different environments of premilking on 
haematological indices of Brown Swiss cows in biodynamic production system. UFCG, 
2012. 45sht. (M.Sc. Dissertation. Animal Sciences – Agrosilvipastoral Systems in the 
Semiarid). 

 

ABSTRACT 

 

Aimed to evaluate the influence of different environments of pre-milking on the 
hematological parameters of Brown Swiss cows in biodynamic of production system. Were 
used 32 cows, being 16 high and 16 low production, at each level of production 8 animals 
were distributed in the Sun and 8 in the Shade. Were experimented in a statistically DIC a 2x2 
factorial arrangement (two levels of production environments of and two pre-milking). Was 
performed the variance analysis (ANOVA) and the averages were compared using F test the 
level of 5% probability, in which were evaluated the hematological parameters (erythrogram 
and leukogram) in the different environments. In the erythrogram it was observed that the 
mean values of hemoglobin (10,3 g/dL) and hematocrit (29,3%) were significantly (P <0,05) 
higher in the group of cows with low milk production. While in the leukogram difference was 
observed in the eosinophils, will mean greater Shadow (1012,2 ul), with respect to 
monocytes there was significant difference (P <0.05) when compared the levels of high and 
low productivity, where the highest value occurred in the group of low (361,1 ul) 
productivity. There are differences in hematological values of erythrogram and leukogram of 
cows raised in the pre-milking environments and distinct production levels the data obtained 
in this study may be used as reference values for cattle bred Brown Swiss, under production 
conditions in the paraibano semiarid region. 

 

Keywords: Ambience, Heat stress, Semi-intensive, Thermoregulation 
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O ambiente exerce influência direta sobre o desempenho animal, de modo a interferir 

positiva ou negativamente, dependendo do nível de conforto ou de estresse, respectivamente, 

promovido por ele. Assim, as funções reprodutivas, o crescimento, o consumo alimentar, 

consumo de água, e os parâmetros fisiológicos (temperatura retal e frequência respiratória) 

são afetados negativamente em condições ambientais acima da zona de termoneutralidade (26 

°C – 28 °C da temperatura ambiente), (RODRIGUES et al., 2010). O animal porta-se como 

um sistema termodinâmico, que, continuamente, troca energia com o ambiente. Neste 

processo, os fatores externos do ambiente tendem a produzir variações internas no animal, 

influindo na quantidade de energia trocada entre ambos, havendo, no entanto, a necessidade 

de ajustes fisiológicos para a ocorrência do balanço de calor. 

Cerca de dois terços do território brasileiro está situado na faixa tropical do planeta, 

onde predominam as altas temperaturas do ar, consequência da elevada radiação solar 

incidente, sendo o Nordeste a região mais atingida, com 74,30% da superfície classificada 

como semiárido. Fisiologicamente, os animais reagem diferentemente a exposições frequentes 

de radiação solar, dentre outros fatores ambientais, alterando o comportamento e a 

produtividade dos mesmos, além de sofrerem mudanças em vários parâmetros fisiológicos. 

Contudo, às adversidades do clima, principalmente na região Semiárida, muitas vezes impede 

os animais de externarem todo o seu potencial genético. 

Trabalhos de pesquisa com sistemas de resfriamento evaporativos veem sendo 

realizados em sala de espera de ordenha, a fim de avaliar a influência do uso de ventilação, 

aspersão, nebulização, dentre outros, na produção de leite de bovinos. Assim, as vacas 

leiteiras de alta produção são mais sensíveis aos efeitos do estresse térmico do que aquelas de 

menor produção de leite, pois em condições ambientais estressantes, vacas de produção 

elevada têm o seu consumo alimentar reduzido, e assim, os animais não tem as suas 

necessidades nutricionais atendidas, implicando em queda na produção leiteira. 

Souza e Silva (2008) inferiram que, para regiões onde imperam temperaturas elevadas e 

outros problemas de ordem hídrica como as secas, a exploração de animais de alta produção, 

de origem de climas frios é praticamente inviabilizada. Sendo assim, é um desafio manter a 

produção de leite em níveis satisfatórios, nessas regiões. Para tanto, é necessário, em primeiro 

lugar, escolher a raça com maior grau de adaptação aliada a uma produção de leite que atenda 

a finalidade de forma econômica e sustentável; em segundo lugar, providências no sentido de 

oferecer um ambiente que atenda às exigências desses animais. Nas condições de semiárido, o 

uso de sombras tanto natural como artificial, contribuem de forma favorável aos animais em 

confinamento, uma vez que minimiza os efeitos climáticos e melhora a eficiência da 

produção. 
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A pesquisa teve por objetivo avaliar a influência de dois ambientes de pré-ordenha e 

de dois níveis de produção leiteira, nos valores de eritrograma e leucograma de vacas criadas 

em sistema biodinâmico de produção. 

 

2 Material e Métodos  

 

2.1 Locais do experimento 

 

A pesquisa foi desenvolvida na fazenda Tamanduá, localizada no município de Santa 

Terezinha-PB na microrregião de Patos, inserida no sertão paraibano, localizada a 7° Sul do 

equador, distante aproximadamente, 320 km da Capital João Pessoa, com uma altitude média de 

240 metros, clima semiárido BSH (Köppen), com temperatura máxima -32,9 °C e mínima - 

20,8 ºC e umidade relativa de 61% (BRASIL, 1992).  

As análises foram realizadas no Laboratório de Patologia Clínica, do Hospital 

Veterinário, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).  

 

       
       Figura 1: Fazenda Tamanduá                                        Figura 2: Laboratório de Patologia Clínica  
        Fonte: Arquivo pessoal               Fonte: Arquivo pessoal 

 
 
2.2 Animais do experimento 
 

 Foram utilizadas 32 fêmeas Pardo-Suíças em fase de lactação, clinicamente sadias, 

multíparas entre dois e seis partos, com lactação entre o segundo e o quinto mês. As condições 

corporais desejáveis dos animais próprias para a participação nesta pesquisa, se encontraram entre 

os escores de produção 3 e 4, com base em uma escala de 1 a 5, com médias aproximadas de 

produção de leite, em que os animais de baixa produção leiteira eram de 6,94 ± 1,2 kg/dia, 

enquanto os de alta produção eram de aproximadamente 12,74 ± 1,17 kg/dia. 
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2.3 Período experimental 

 

 O período de pesquisa foi de 60 dias, sendo 15 para a adaptação dos animais e ajustes 

no manejo. 

 

2.4 Manejo e Instalações da Fazenda Tamanduá 

 

 A fazenda adota o sistema semi-intensivo de produção, onde em época das chuvas, os 

animais seguiam para o pasto às 06h 00min e tinham acesso à áreas compostas por vegetação 

de caatinga enriquecida com capim Búffel (Cenchrus Ciliaris), Corrente (Urochloa 

mosambicensis), Adrequicé (Echinochloa crus-galli) e Braquiária (Brachiaria decumbens), 

dependendo em que local da área de pastejo os mesmos estavam, já que pastejavam em uma 

área delimitada, em conformidade com a disponibilidade de forragem, podendo a vacas 

retornarem ou não ao local de início do pastejo, em função do restabelecimento da massa 

verde da forragem promovida de acordo com os índices pluviométricos.  

 

 
              Figura 3: Área de pastagem 
              Fonte: Arquivo pessoal 
 
 
 

Por volta das 14h 30min as vacas já se encontravam na área de espera para a ordenha da 

tarde e ao término desta seguiam para currais, onde recebiam concentrado a base de milho e 

levedura, e permaneciam nessas instalações até a ordenha da manhã do dia seguinte, às 03h 

30min. Ao final da ordenha da manhã, aproximadamente às 06h 00min, eram reconduzidas para a 

área de pastejo, sem receber alimento volumoso ou concentrado. 

A silagem era fornecida na quantidade de 15 e 25 kg/cabeça pela manhã e à tarde, 

respectivamente, independente da produção láctea de cada animal, e o concentrado que tem 

como base de seu fornecimento nas exigências nutricionais diárias individuais dos animais, 

tem o seu valor diário dividido nos dois arraçoamentos do ciclo nictimeral. Assim, para 



43 
 

facilitar o manejo nutricional os animais foram agrupados nos currais de acordo com a sua 

produção leiteira, de modo a serem formados três grupos com características produtivas distintas, 

identificados por cordões. Como a fazenda segue o método biodinâmico de produção, o 

concentrado da dieta não ultrapassa 40% da mesma, ficando os 60 % restante para o volumoso. Os 

animais do experimento foram todos submetidos à mesma condição de manejo e obtiveram a 

mesma fonte alimentar, em que foi fornecido o farelo de milho (70 %) + levedura (30 %) por 31 

dias, enquanto a silagem de sorgo + capim elefante foi fornecido ad libitum, os animais de alta 

produção leiteira recebiam 5 kg/dia, e os de baixa produção recebiam 4kg/dia. 

As instalações da fazenda, constantemente inspecionadas pelo Instituto Biodinâmico de 

Produção (IBD), propiciam boas condições de manejo e bem-estar aos animais e de trabalho aos 

funcionários. Assim, esta propriedade rural ofereceu boas condições para a realização desta 

pesquisa. No que se refere ao manejo de ordenha, os animais ficavam em um local de espera, 

composto por uma área sombreada com telha cerâmica e outra não, ficando os demais animais na 

área desprovida de sombra, havendo uma ordem sequencial, a partir de então, para a entrada dos 

animais na sala de ordenha. 

 

 
          Figura 4: Curral de espera da ordenha 

        Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Na área coberta da sala de espera da ordenha, os animais recebiam somente no manejo da 

tarde, um banho de aspersão com jato d´água, de modo a molhar apenas a superfície dorso lateral 

do corpo, e seguiam em número de 10 para a sala de ordenha, que possuía no sentido 

perpendicular, na entrada do fosso, um ventilador de 160 w de potência, ventilando para um ponto 

fixo. A retirada do leite ocorria de forma mecânica, em sistema “espinha de peixe”, sendo uma 

fileira de 5 animais de cada lado do fosso (10 no total) dispostos em 45° na referida sala.  
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           Figura 5: Sala de ordenha em sistema “espinha de peixe”. 

               Fonte: Arquivo pessoal 
 

 

Uma vez os animais posicionados nesse local, fazia-se a realização do teste da caneca de 

fundo preto, seguido da desinfecção das tetas com solução iodada, secagem das mesmas com 

papel toalha e depois a retirada do leite, havendo ainda, ao final desse processo, uma nova 

desinfecção com solução iodada. Após cada atividade de obtenção láctea, a parte coberta do local 

de espera, a própria sala de ordenha e os utensílios utilizados nesse processo, eram devidamente 

higienizados. 

 

2.5 Coletas de sangue  

 

 As amostras contendo 5 mL de sangue para a realização da hematimetria e 

leucometria, foram coletadas das 8h às 9h da manhã, mediante punção da veia jugular externa. 

Em seguida as mesmas foram acondicionadas em tubos a vácuo, contendo anticoagulante 

etilenodiamino-tetracético-sal dissódico (EDTA) a 10%, logo identificadas e mantidas 

refrigeradas até a realização dos exames, sendo concluídos antes de decorridas 24 horas.     

 

 
                   Figura 6: Coleta de sangue 
                    Fonte: Arquivo pessoal 
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Foi realizado o eritrograma e leucograma dessas amostras. As técnicas empregadas 

englobavam a contagem global de hemácias e leucócitos, estas que foram realizadas em 

câmara de Newbauer modificada; a contagem de hematócrito foi realizada em tubos de micro-

hematócrito com sangue, e centrifugado em seguida; a avaliação do teor de hemoglobina foi 

realizada através do método da cianometahemoglobina, com leitura em aparelho 

semiautomático Bioplus 2000; os cálculos de volume globular médio (VGM) e Concentração 

de hemoglobina globular média (CHGM) foram realizados pela fórmula de Wintrobe; e por 

fim a contagem da série branca que corresponde à contagem diferencial de leucócitos, que se 

procedeu em esfregaços fixados e corados pelo método Panótico, e logo após a leitura em 

microscópio. 

 

2.6 Parâmetros ambientais  

 

As variáveis ambientais temperatura do ar (T°Ar), umidade relativa do ar (UR) e 

temperatura de globo negro (TGN), foram obtidas através de dois dataloggers tipo HOBO 

com cabo externo acoplado ao globo negro, e instalado nos currais tanto de sombra, quanto de 

sol.  

O equipamento é um dispositivo eletrônico que registra os dados ao longo do tempo e 

funciona como uma estação meteorológica automática. O datalogger foi programado, através 

de seu software, para registrar os dados a cada hora, durante 24 horas e durante todos os 60 

dias de experimento. Com os dados ambientais obtidos foram calculados o índice de 

temperatura do globo negro e umidade (ITGU), de acordo com a fórmula: Tgn + 0,36* Tpo + 

41,5 (BUFFINGTON et al., 1981). As médias de valores ambientais no decorrer do trabalho, 

foram registradas de acordo com a Tabela 1.  

 

Tabela 1. Valores médios de variáveis ambientais em diferentes ambientes de pré-ordenha da 

Fazenda Tamanduá, no semiárido paraibano. 

 

 

Ambiente   Variáveis Ambientais 

  
T Ar (°C) 

 
UR (%) 

 
TGN 

 
ITGU 

     

Sol 30,22 54,19 40,96 89.50 

Sombra 30,23 49,36  30,92 79.60 
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T Ar: Temperatura do ar; UR: Umidade relativa do ar; TGN: Temperatura de globo negro; ITGU: Ìndice de temperatura  
do globo negro e umidade. 

 

 

2.7 Delineamento experimental 

 

Foram avaliados dois grupos de vacas, sendo um grupo de alta produção (AP) e outro de 

baixa produção (BP) de leite, e cada grupo animal foi dividido em dois subgrupos de sombra 

(SM) e sol (AS). Assim, os animais do grupo A e B foram submetidos à duas condições distintas 

de ambiente de espera para a retirada do leite. Os animais do subgrupo SMA ficaram por 

aproximadamente 1,5 horas antes da ordenha em um curral com acesso a sombra, localizado 

próximo à sala de ordenha, e após receber o banho de aspersão foram ordenhados na sequência. 

Os animais do grupo SA aguardaram em área exposta ao sol e foram ordenhados posteriormente 

aos animais do subgrupo SMA. O mesmo aconteceu com os animais dos subgrupos SMB e SB, 

respectivamente. 

 

2.8 Análises estatísticas 

 

As vacas foram distribuídas num delineamento inteiramente casualizado (DIC) em 

arranjo fatorial 2x2 (dois ambientes de pré-ordenha: sombra e sol e dois níveis de produção: 

alta e baixa) com 8 repetições. Foi realizada a análise de variância (ANOVA) e as médias 

foram comparadas pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade pelo Sistema de Análises 

Estatísticas, SAEG (2007). 

 

3 Resultados e Discussão 

 

Na Tabela 2 estão descritos os valores médios do eritrograma avaliado nos dois 

ambientes de pré-ordenha estudados e os dois níveis de produção leiteira de 32 vacas. 

 

Tabela 2. Valores médios do eritrograma de vacas da raça Pardo-Suíço, criadas em diferentes 

ambientes de pré-ordenha da Fazenda Tamanduá, no semiárido paraibano. 

Fatores    Eritrograma   
   

HEM. (x10
6
/mm) 

3 
 
HB. (g/dL) 

 
HT. (%) 

 

VGM (µ3
) 

 

CHGM (µµg) 

       

Ambiente Sombra 6723,1 a 9,6 a 28,1 a 43,1 a 34,5 a 

 Sol 6178,1 a 9,5 a  27,6 a 44,7 a 34,6 a 
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HEM: Hemácias; HB: Hemoglobina; HT: Hematócrito; VGM: Volume globular médio; CHGM: Concentração de 
hemoglobina globular média; CV: Coeficiente de variação. 
Letras iguais por coluna, não diferem significativamente pelo teste F (P<0,05).   

 

Observa-se na Tabela 2 que os valores médios da HB e HT foram significativamente 

(P<0,05) maiores no grupo de vacas de baixa produção leiteira. Segundo Campos et al. 

(2008), em vacas de baixa produção o metabolismo mobiliza o tecido corporal para manter a 

produção de leite, assim ocorre uma hemoconcentração de células que serão desviadas do 

metabolismo da vaca para a lactogênese. 

De acordo com Cunningham (2004), em situações de ambientes quentes (estressantes), 

os animais acionam o seu mecanismo termorregulatório a fim de dissipar o calor de seu corpo 

e, com isto, manter a sua temperatura corpórea dentro dos valores ideais para cada espécie. 

Em relação ao estresse calórico, os animais de sol e baixa produção (SB) se encontram como 

os mais estressados onde seus valores ambientais de TGN e ITGU foram de 40,96 e 89,50 

respectivamente, e assim revelam que bovinos estressados pelo calor apresentam 

hemoconcentração causada pela perda de líquidos corporais resultante dos mecanismos de 

dissipação de calor (sudorese e ofego) na tentativa de manter a temperatura dentro dos limites 

fisiológicos (OLSSON et al., 1995; SRIKANDAKUMAR; JOHNSON, 2004).  

As alterações hematológicas relacionadas à lactação podem variar entre rebanhos e os 

baixos parâmetros eritrocitários durante este período podem estar relacionados com o nível de 

produção leiteira, com a nutrição do animal e com o aumento do volume plasmático 

(CAMPOS et al., 2008). 

 

Produção Baixa 6706,2 a 10,3 a 29,3 a 44,3 a 35,4 a 

 Alta 6195,0 a   8,9 b 26,5 b 43,5 a 33,7 a 
 

 CV (%) 20,2 11,3 11,9 11,2 7,3 
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Gráfico 1. Valores de Hemoglobina e Hematócrito de vacas Pardo-Suíças com diferentes 

níveis de produção leiteira. 

 

Ao observar o Gráfico 1 com as diferenças nesses dois parâmetros da série vermelha 

(hemoglobina e hematócrito), pode-se constatar que alguns elementos climáticos como a 

umidade relativa do ar , o vento, a radiação solar,  dentre outros, são considerados estressantes 

para o rebanho bovino leiteiro, de modo a reduzirem o desempenho produtivo destes animais, 

uma vez que, vacas em lactação, principalmente as de alta produção, são sensíveis ao estresse 

térmico devido, possivelmente, a sua função produtiva especializada e a sua alta eficiência na 

utilização dos alimentos (MEDEIROS; VIEIRA, 1997). A desidratação e redução no volume 

plasmático geram valores mais elevados de hematócrito, enquanto a hipervolemia e aumento 

no volume plasmático resultam em valores menores (TRHALL, 2007).  

Conforme Bezerra et al. (2008), um estresse por calor de longa duração pode reduzir o 

número de HEM e o HT, levando a uma hemoconcentração em função da diminuição da 

ingestão de água e alimentos. Alguns autores relataram que com o aumento da temperatura 

ambiente o animal perde líquido através do aparelho respiratório o que contribui para a 

redução do volume plasmático sanguíneo levando a um aumento na concentração do HT 

(SOUZA et al., 2011). De acordo com Nunes et al. (2002), quanto maior a solicitação física 

do animal maior será o valor do HT devido a perda de líquidos através da forma evaporativa.  

Pelo fato de HEM, HT e HB se tratarem de parâmetros que apresentam reações 

semelhantes em seus valores, quando submetidos ao estresse calórico, o resultado da HB 

(10,3 g/dL) comprovam o estresse térmico sofrido pelo grupo de animais submetidos ao sol e 

com nível de produção baixo (SB), mostrando a necessidade dos animais em oxigenar o 

sangue para uma melhor respiração ao se depararem com o estresse térmico. De acordo com 

Swenson e Reece (1996) quanto maior o número de hemácias, maior a capacidade de 

oxigenação dos tecidos através da oxiemoglobina, já que durante a passagem das hemácias 

pelos capilares pulmonares a hemoglobina combina-se com o oxigênio formando a 

oxiemoglobina.   

Dias Junior et al. (2006), encontraram valores mais elevados de HT (41,2 %) e HB 

(12,8 g/dL) em fêmeas bovinas com idade acima de 12 meses da raça Aquitânica, criadas na 

região Norte do Paraná, daí pode se comprovar que existe a diferença no hemograma por 

alguns fatores, que neste caso pode-se citar a idade dos animais, a raça a região onde vivem, 

valores estes que ao ser encontrados pelo autor, podem até ser normais para estes bovinos. 

Ferreira et al. (2009) ao estudarem os valores para HEM, HB e HT em bovinos antes 

do estresse (manhã) e após (tarde) o estresse calórico no inverno e no verão, revelaram os 
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seguintes valores antes e depois do estresse respectivamente: HEM (8,04 - 8,64); HB (9,00 - 

9,34); HT (27,23 – 28,42). 

Na Tabela 3 estão descritos os valores médios do leucograma avaliado nos dois 

ambientes de pré-ordenha estudados e os dois níveis de produção leiteira de 32 vacas. 

 

Tabela 3. Valores médios do leucograma de vacas da raça Pardo-Suíço, criadas em diferentes 

ambientes de pré-ordenha da Fazenda Tamanduá, no semiárido paraibano. 

 
LEU: Leucócitos; NEU: Neutrófilos; EOS: Eosinófilos; LIN: Linfócitos; MON: Monócitos; CV: Coeficiente de variação. 
Letras iguais por coluna, não diferem significativamente pelo teste F (P<0,05).   
 
 

Quando se comparou os valores do leucograma entre grupos de vacas expostas á 

diferentes ambientes de pré-ordenha, observou-se diferença significativa (P<0,05) para EOS. 

Nos animais expostos á sombra obteve-se um valor de 1012,2 mm3 de eosinófilos, enquanto 

aqueles ao sol, o valor foi de 531,1 mm3. Essas células sanguíneas desempenham importante 

papel na ampliação da resposta inflamatória, e com isso pode-se estar relacionado essa 

diferença de valores pelo fato da maioria dos animais no ambiente de sombra encontrarem-se 

deitados e com tetas expostas aos microrganismos provenientes do esterco dos animais 

depositados ao chão do curral, provocando assim, uma reação sanguínea com resposta 

inflamatória. Os efeitos deletérios estão amplamente relacionados aos efeitos tóxicos.  

Os resultados apresentados na Tabela 3 demonstram que houve diferença significativa 

(P<0,05) nos MON, quando se comparou os níveis de alta e baixa produtividade, e como a 

monocitose ocorreu nas vacas de baixa produção, fica evidente a reação dos animais com à 

uma possível mastite subclínica, já que um trabalho realizado ao mesmo período com esses 

animais avaliando a qualidade do leite dos mesmos, foi identificada uma CCS (contagem e 

células somáticas) de 517,50 ± 655,46 nos animais de SM e 512,98 ± 379,36 nos animais de 

baixa produção leiteira. 

 

Fatores    Leucograma   
   

LEU (mm3) 
 
NEU (mm3) 

 
EOS (mm3) 

 
LIN (mm3) 

 
MON (mm3) 

 
Ambiente Sombra 8815,6 a 2993,5 a 1012,2 a 4637,3 a 276,9 a 
 Sol 8318,7 a 2690,3 a    531,1 b 4852,6 a 244,5 a 

       
Produção Baixa 8950,0 a 3233,1 a 872,5 a 4593,8 a 361,1 a 

 Alta 
 
CV (%) 

8184,3 a 
 
24,8 

2450,7 a 
 
47,9 

670,8 a 
 
53,5 

4896,1 a 
 
29,9 

160,3 b 
 
72,3 
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Gráfico 2. Valores de Eosinófilos em diferentes ambientes de pré-ordenha e níveis de 

produção leiteira de vacas Pardo-Suíças.  

 

 

 

Gráfico 3. Valores de Monócitos em diferentes ambientes de pré-ordenha e níveis de 

produção leiteira de vacas Pardo-Suíças. 

 

Em visualização aos Gráficos 2 e 3 deste leucograma, os resultados encontrados nos 

faz refletir sobre os animais à serem criados em regiões de clima semiárido, onde na maior 

parte do ano (aproximadamente sete a oito meses) o clima apresenta-se com características 

quente e seco, promovendo, portanto, uma condição de desconforto térmico por um longo 

período do ano, o que possivelmente compromete o desempenho das vacas leiteiras, pois 

segundo Silva (2010) as perdas por estresse térmico dependem do nível de intensidade e do 

período a que o animal é acometido pelo estresse.  

 

4 Conclusões 
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Pode-se concluir que há diferenças nos valores hematológicos de eritrograma e 

leucograma de vacas quando encontradas em ambientes de pré-ordenha e níveis de produção 

distintos. Os dados obtidos neste estudo podem ser usados como valores de referência para 

bovinos em ambientes de pré-ordenha da raça Pardo-Suíço, sob condições de produção do 

semiárido paraibano. 

A escolha certa da raça e a determinação correta do sistema de criação, para atender 

adequadamente às exigências especificas de cada raça, o provimento de sombra natural ou 

artificial nas pastagens, independente da raça a ser criada, o fornecimento de água para 

imersão, são alternativas para amenização desse estresse aos ruminantes. 
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LAZZARIN1NETO, S. Cria e recria. [S3o Paulo]: SDF Editores, 1994. 108 p. 
Nao sendo possivel detcrminar o local, utiliza-se a expressao sine loco, abreviada, entre colchetes [S.I.]. 
KR1GER, G.; NOVAES, L. A.; FARIA, T. Todos os socios do presidente. 3. ed. [S.I.]: Scritta, 1992. 195 p. 
b) Livros ou Folhetos, no todo: 
RESENDE, M. et al. Pedologia: base para distincao de ambientes. 2. ed. Vicosa, MG: NEPUT, 1997. 367 p. 
OLIVE1RA, A. I ; LEONARDOS, O. H. Geologia do Brasil. 3. ed Mossoro: ESAM, 1978. 813 p. (Colecao mossoroense, 72) 
P1SKUNOV, N. Calculo diferencia! e integral. Traducao de K. Medikov. 6. ed. Moscu: Editorial Mir, 1983. 519p. 
c) Livros ou Folhetos, cm parte (Capitulo de Livro): 
BALMER, E ; PERE1RA, 0 . A. P. Doencas do milho. In: PATERNIANL E.; VIEGAS, G. P. (Ed.). Melhoramento e producao do milho 
Campinas: Fundacao Cargill, 1987. v. 2, cap. 14, p. 595-634. 
Quando o autor ou organizador da obra possui um capitulo no Livro/Folheto: 
MEMORIA, J. M. P. ConsideracBes sobre a experimentacao agronomica: metodos para aumentar a exatidao e a precisao dos experimentos. 
In: . Curso de estatistica aplicada a pesquisa cientifica. Vicosa, MG: Universidade Federal de Vicosa, 1973. cap. 1, p. 216-226. 
d) DissertacBes e Teses: (somente serao permitidas citacoes recentes, PUBLICADAS NOS ULTIMOS TRES ANOS QUE ANTECEDEM 
A REDACAO DO ARTIGO). 
OLIVE1RA, F. N. Avaliacao do potencial fisiologico de sementes de girassol (Helianthus annuus L.). 2011. 81 f. Dissertafao (Mestrado 
em Fitotecnia: Area de Concentracao em Tecnologia de Sementes) - Universidade Federal Rural do Semi-Arido, Mossoro, 2011. 
e) Artigos de Anais ou Resumos: (DEVEM SER EVITADOS) 
BALLONI, A. E.; KAGEYAMA, P. Y.; CORRAD1NI, I. Efeito do tamanho da semente de Eucalyptus grandis sobre o vigor das mudas no 
viveiro e no campo. In: CONGRESSO FLORESTAL BRASILEIRO, 3., 1978, Manaus. Anais... Manaus: UFAM, 1978. p. 41-43. 
0 Literatura nao publicada, mimeografada, datilografada etc.: 
GURGEL, J. J. S. Relatorio anual de pesca e piscicultura do DNOCS. Fortaleza: DNOCS, 1989. 27 p. Datilografado. 
g) Literatura cuja autoria e uma ou mais pessoas juridicas: 
ASSOCIACAO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS. NBR 6023: informacao e documentacao - referencias - elaboracao. Rio de 
Janeiro, 2002. 24 p. 
h) Literatura sem autoria expressa: 
NOVAS Tecnicas - Revestimento de sementes facilita o plantio. Globo Rural, Sao Paulo, v. 9, n. 107, p. 7-9, jun. 1994. 

*Orientacoes utilizaveis para os mais variados formatos de documentos. 



i) Documento eartografico: 
INSTITUTO GEOGRAF1CO E CARTOGRAFICO (Sao Paulo, SP). Regioes de governo do Estado de Sao Paulo. Sao Paulo, 1994. 1 
atlas. Escala 1:2.000. 
J) Em meio eletrdnico (CD e Internet): 
GUNCHO, M. R. A educacao a distancia e a biblioteca universitaria. In: SEMFNARIO DE BIBLIOTECAS UNIVERSITARIAS, 10., 1998, 
Fortaleza. Anais... Fortaleza: Tec Treina, 1998. 1 CD-ROM. 
BRASIL. Mimsterio da Agriculture e do abastecimento. SNPC - Lista de Cuirivares protegidas. Disponivel em: 
<http://agricultura.gov.br/scpn/list/200.htm>. Acesso em: 08 set. 2008. 
GOMES, C. C. Como controlar formigas de forma alternativas. Disponivel em: <http://www.agrisustentavel.com/ta/formigas.htm>. 
Acesso em: 07 jun. 2004. 

Unidades e simbolos do Sistema Internacional adotados pela Revista Caatinga 
Grandezas basicas Unidades Simbolos Exemplos 

Comprimento metro m 
Massa quilograma quilograma kg 
Tempo segundo s 
Corrente eletrica amper A 
Temperatura termodinamica Kelvin K 
Quantidade de substancia mol mol 

Unidades derivadas 
Velocidade . . . m s"1 343 m s*' 
Aceleracao . . . m s'2 9,8 m s"2 

Volume Metro ciibico, litro M ;, L* 1 m ! ,l 000 L* 
Frequencia Hertz Hz 10 Hz 
Massa especifica — Kgm-5 1.000 kg m-' 
Forca newton N 15N 
Pressao pascal pa 1,013.105 Pa 
Energia joule J 4 J 
Poiencia watt W 500 W 
Calor especifico . . . J(kg0C)-' 4186 J(kg°C)"' 
Calor latente . . . J k g ' 2,26.10s J kg"' 
Carga eletrica coulomb C 1 C 
Potencial eletrico volt V 25 V 
Resistencia eletrica ohm n 29Q 
Intensidade de energia Watts/metros quadrado Win 2 1.372 W m'2 

Ccncentracao Mol/metro ciibico Mol m-' 500 mol nv 
Condutancia eletrica Siemens S 300 S 
Condutividade eletrica desiemens/metro dS m"1 5 dS m'1 

Temperatura Grau Celsius ,!C 25 °C 
Angulo Grau 0 30° 
Percentagem — % 45% 
Numeros mencionados em sequencia devem ser separados por ponto e virgula (;). Ex: 2,5; 4,8 ;5,3 
4. Gbs.irvacfk-s j jerr iaeMM - Resists CWlsgfi 
a) Referente ao trabalho: 
1. O trabalho e original? 
2. O trabalho representa uma contribuicao cientifica par a a area de Ciencias Agrarias? 
3. O trabalho esta sendo enviado com exciusividade para a Revista Caatinga? 
b) Referente a formatacao: 
1. O trabalho pronto para ser submetido online esta omitindo os nomes dos autores? 
2. O trabalho contem no maximo 20 paginas, esta no formato A4, digitado em espaco 1,5 cm; fonte Times New Romam, tamanho 12, 
incluindo o titulo? 
3. As margens foram colocadas a 2,5 cm, a numeracao de paginas foi colocada na margem inferior, a direita e as linhas foram numeradas de 
forma continua? 

http://agricultura.gov.br/scpn/list/200.htm
http://www.agrisustentavel.com/ta/formigas.htm


4. 0 recuo do paragrafo de 1 cm foi definido na formatacao do paragrafo? Lembre-se que a revista nao aceita recuo de paragrafo usando a 
tecla "TAB" ou a "barra de espaco". 
5. A estrutura do trabalho esta de acordo com as normas, ou seja, segue a seguinte ordem: titulo, autor(es), resumo, palavras-chave, titulo em 
ingles, abstract, keywords, introducao, material e metodos, resultados e discussao, ccnclusoes, agradecimentos (opcional) e referencias? 
6. O titulo content no maximo 15 palavras? 
7. O resumo bem como o abstract apresentam no maximo 250 palavras? 
8. As palavras-chave content entre tres e cmco termos, iniciam com letra maiuscula e separadas por ponto? 
9. A introducao contem citacoes atuais que apresentam relacao com o assunto abordado na pesquisa e apresenta, no maximo, 550 palavras1 
10. As citacoes apresentadas na introducao foram empregadas para flindamentar a discussao dos resultados? 
11. As citacoes estao de acordo com as normas da revista? 
12. As tabelas e figuras estao formatadas de acordo com as normas da revista e estao inseridas logo em seguida a sua primeira citacao? 
Lembre-se, nao e permitido usar "enter" nas celulas que compoem a(s) tabela(s). 
13. A(s) tabela(s), se existente, esta no formato retrato? 
14. A(s) figura(s) apresenta qualidade maxima com pelo menos 300 dpi? 
15. As unidades e simbolos utilizados no seu trabalho se encontram dentro das normas do Sistema Intemacional adotado pela Revista 
Caatinga? 
16. Os numeros estao separados por ponto e virgula? Ex: 0,0; 2,0; 3,5,4,0 
17. As unidades estao separadas do numero por um espaco? Ex: 5 m; 18 km; Excecao: 40%; 15%. 
18. O seu trabalho apresenta entre 20 e 30 referencias sendo 60% destas publicadas com menos de 10 anos em periodicos indexados? 
19. Todas as referencias estao citadas ao longo do texto? 
20. Todas as referencias citadas ao longo do texto estao corretamente descritas, conforme as normas da revista, e aparecem listadas? 
c) Demais observacoes: 
1. Caso as normas da revista nao forem seguidas rigorosamente, seu trabalho nao ira tramitar. Portanto, e melhor retardar o envio por mais 
alguns dias e conferir todas as normas. Recomenda-se consultar sempre o ultimo numero da Revista Caatinga 
(http://periodicos.ufersa.edu.br/revistas/index.php/sistema), isso podera lhe ajudar a esclarecer algumas diividas. 
2. Procure sempre acompanhar a situac2o de seu trabalho pela pagina da revista 
(http://periodicos.ufersa.edu.br/revistas/index.php/sistema). 
3) Esta lista de verificacao n3o substitui a revisao tecnica da Revista Caatinga, a qual todos os artigos enviados serao submetidos. 
4) Os artigos serao publicados conforme a ordem de aprovacao. 

http://periodicos.ufersa.edu.br/revistas/index.php/sistema
http://periodicos.ufersa.edu.br/revistas/index.php/sistema

